MENSAGEM DE NATAL

Ponta Delgada, Dezembro de 2002

Mensagem do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Ao festejarmos o nascimento de Jesus – na expressão do seu significado de Entrega e de Amor, de Solidariedade e de Fraternidade – logo nos surge um sentimento muito forte em relação aos outros e um impulso muito grande para observarmos os que nos rodeiam, ou os que, distantes, nos recordam.

Para uns, a Festa do Natal é tão viva e tão calorosa. Vivem-na em Família, trocam presentes como testemunho de ternura, reúnem-se no aconchego das suas casas, lembram docemente os seus falecidos e os seus ausentes. Reúnem-se, em tempo de ceia, como um novo advento da vida em comunhão.

Para outros não é bem assim – falta a harmonia familiar ou sobeja simplesmente uma maleita cruel dos nossos tempos: a solidão. Falta um lar condigno e as necessidades não são compensadas pelo amor.

Se sempre assim foi, o tempo de Natal deve ajudar-nos a pensar a agir para que assim não seja sempre.

Os Açores já viveram longos períodos de abandono, em que todos esses problemas, que ainda afligem muitas pessoas, não mereciam a atenção devida.

Felizmente, hoje, milhares de pessoas, apoiadas pelo governo, através de 176 instituições de solidariedade social espalhadas pelas nossas ilhas, desenvolvem em mais de 400 valências uma acção solidária e continuada junto dos que dela precisam, ao mesmo tempo que se constroem e recuperam milhares de habitações por todos os nossos concelhos e freguesias.
Novos problemas da actualidade, ou velhos problemas para os quais não se queriam olhar, são agora vistos de frente, e mobilizam açorianos que, por toda a parte, com espírito voluntário e cívico, nos ajudam a resolver ou a minimizar os seus efeitos.

São Açorianas e Açorianos que vivem o Natal todo o ano, inspirados por um genuíno sentimento de Fraternidade.

No mundo contemporâneo, essas relações de afectividade e de amor ao próximo são decisivas para conter os efeitos de desumanização e de injustiça que a mundialização económica está a gerar. Milhões de pobres em toda a Terra morrem todos os anos vítimas da ausência de um simples gesto de solidariedade, que pouco custaria às nações mais desenvolvidas, concentradas nos seus egoísmos nacionais e na protecção de interesses económicos que desprezam o seu interesse social.

A vida de Jesus foi um chamamento de regeneração contra essa cegueira, de insubordinação contra a conspurcação do templo, contra o mercantilismo da individualidade e da vida e contra o desprezo perante os valores que promovem a felicidade.
O Natal – que estimula o nosso desejo de sermos felizes – por um momento que seja, deve contribuir, na sua vivência, para aperfeiçoar a nossa disponibilidade para servir os que necessitam do nosso conforto material e espiritual.

Como não podia deixar de ser, é esse o meu apelo, fundado na certeza que tenho que é possível esperar mais da Humanidade e servir melhor os que carecem de uma mão amiga, sendo certo que os que se acham felizes, se o fizerem, serão mais felizes ainda.

A todas as Açorianas e Açorianos – e, de forma muito expressiva, aos nossos concidadãos residentes nos Estados Unidos da América, no Canadá, nas Bermudas, no Brasil, no continente português, ou em outras partes do Mundo – desejo um Feliz Natal e um Ano Novo com progresso, paz, saúde e tranquilidade.

Feliz Natal.
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